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Resumo

Introdução:  Este  artigo  aborda  a  ocorrência  de agravos  à  saúde  em  virtude  de  ferimentos  na
face por  arma  de  fogo,  entre  os  policiais  militares,  na  Região  Metropolitana  do Estado  do  Rio  de
Janeiro, operados  pela  Clínica  de Cirurgia  e  Traumatologia  Bucomaxilofacial  do Hospital  Central
da Polícia  Militar.
Objetivo:  Identificar  o  perfil  dos  pacientes  operados  em  decorrência  de  ferimentos  na  face  por
arma de  fogo,  a  distribuição anatômica  das  fraturas  maxilofaciais,  as  sequelas  e  complicações
encontradas,  as especialidades  em  saúde  envolvidas  na  reabilitação desses  pacientes,  além  de
discutir sobre  as  repercussões  sociais,  emocionais  e  relativas  ao desempenho  do trabalho  entre
esses sujeitos.
Método:  Foi  feito  um  estudo  epidemiológico  retrospectivo  a  partir  de dados  secundários  refe-
rentes  aos  policiais  militares  operados  no Hospital  Central  da  Polícia  Militar  em  decorrência  de
ferimentos  por  arma  de fogo  em  face,  de  junho  de 2003  a  dezembro  de 2017.
Resultado:  Durante  o  período  estudado  foram  feitas  778  cirurgias  em  centro  cirúrgico  pelo
serviço de  Clínica  de  Cirurgia  e Traumatologia  Bucomaxilofacial  no Hospital  Central  da  Polícia
Militar, 186 em  decorrência  de ferimentos  por  arma  de fogo  (23,9%).  Todos  os  pacientes  eram
do sexo  masculino  e com  média  de 34,7  anos.  A perda  de segmento  ósseo  foi  a  sequela  mais
encontrada.  O  comprometimento  estético  facial  e  os relatos  de  insônia  foram  as  repercussões
tardias de  impacto  na  saúde  e no convívio  social  mais  encontradas.  Sobre  as  repercussões  labo-
rais do  ferimento  sofrido,  o tempo  médio  de afastamento  por  licença  de  saúde  para  tratamento
dos ferimentos  maxilofaciais  foi de  11,7  meses.
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Conclusão:  O  tratamento  de pacientes  vítimas  de  ferimentos  por  arma  de  fogo  em  face  demanda
múltiplas  intervenções  cirúrgicas  e o  envolvimento  de  diferentes  especialidades  da  saúde  para
sua reabilitação.  São  necessários  mais  estudos  que  analisem  qualitativamente  o  impacto  desse
tipo de  traumatismo  em  face  para  a  vida  dos  pacientes  e seus  desdobramentos  sociais.
© 2019  Associação  Brasileira  de  Otorrinolaringologia  e Cirurgia  Cérvico-Facial.  Publicado
por Elsevier  Editora  Ltda.  Este é  um artigo  Open  Access  sob  uma  licença CC  BY  (http://
creativecommons.org/licenses/by/4.0/).

Introdução

O  artigo  aborda  a ocorrência  de  agravos  à  saúde  produzidos
por  ferimentos  por arma  de  fogo (FAF)  não  fatais  em  face
que  atingiram  policiais  militares  do Estado  do  Rio  de Janeiro
durante  suas  atividades  de  trabalho  e  fora  dele.  Problema-
tiza  a  escassez  de  pesquisas  e de  reflexões  que  analisem  as
repercussões  sociais,  emocionais  e relativas  ao  desempenho
do  trabalho,  tendo  em  vista  que, além  das sequelas  físi-
cas,  a  estética  do  corpo  na formação  do  indivíduo  moderno
ocupa  lugar  de  relevância,  a face  é um  elemento  indica-
dor  no  desenvolvimento  do individualismo  e também  de sua
significação  psicológica.1,2

O  Brasil  é um  país  marcado  historicamente  pela
violência.3 Entre  1980  e  2014  morreram  967.851  pessoas  em
virtude  de ferimentos  por  arma  de  fogo, o  que  nos  coloca
entre  os  10  países  com  maiores  taxas  de  homicídio  por  armas
de fogo  no mundo.4 Esse  tipo  de  violência  social  também
atinge  os  policiais  militares  no  país.5 O Rio  de  Janeiro  foi o
estado  que  apresentou  o  maior  número  absoluto  de  policiais
militares  mortos;6 contudo,  não são conhecidos  os  números
da  morbidade  por  arma  de  fogo  entre  essa  classe  de traba-
lhadores,  o  que  impede  a  compreensão  da  real  magnitude
desse  problema.  Segundo  Maia7 em  artigo  de  revisão  siste-
mática,  a  arma  de  fogo  é  o  principal  mecanismo  de  lesão
em  serviço entre  policiais,  mais frequente  entre  profissio-
nais  de  segurança  do sexo  masculino  com  cerca  de  30  anos.
Em  função  do  potencial  desse  trauma  de  provocar  morbimor-
talidade,  acrescido  à escalada  da  ocorrência  desse  tipo de
ferimento  em  virtude  do uso de  armas com  elevado  poten-
cial  de  destruição no  país,  que  afeta  a  população civil  e
profissionais  de  segurança pública,  esse problema  torna-se
relevante  para  áreas  como  medicina,  odontologia  e saúde
pública.

Os  FAF  em  face  produzem  lesões perfurocontundentes
e avulsivas  de  segmentos  maxilofaciais  que  normalmente
resultam  no  mais  devastador  tipo  de  trauma  facial,
constitui-se  um  desafio  para  o  cirurgião.8 Os  FAF,  além
do  orifício  de  entrada  e  do  orifício  de  saída,  são  carac-
terizados  pela  formação  de  cavitações.  As  cavitações  são
fugas  laterais  dos  tecidos  que se  formam  na passagem  do
projétil,  inicialmente  preenchidas  por  vapor de  água,  cha-
madas  de  cavidade  temporária.9 À medida  que  a  lesão  se
retrai,  produz  o  que  chamamos  de  cavidade  permanente.
As  dimensões  da  cavidade  permanente  são  determinadas
pela  densidade  dos  tecidos  que  o  projétil  atingiu,  por  sua
forma  e velocidade.  As  lesões em  face produzem  cavidades
temporárias  que  resultam  em  enfisema  e edemas  signifi-
cativos,  representam  risco pelo  comprometimento  das vias

aéreas  minutos  após  o  trauma,  além  de aumentar  o risco  de
infecções.10

Em virtude  da  complexidade  desse  tipo de  trauma,  a
trajetória  do  tratamento  envolve  equipes  multidisciplina-
res,  múltiplas  cirurgias  reconstrutivas,  extensos  períodos
de  recuperação e limitações  físicas  que,  invariavelmente,
repercutem  também  social  e  emocionalmente  na  vida  do
paciente.11---16 Tem-se  como  hipótese  que  as  repercussões
estéticas  resultantes  do trauma  em  face  sejam  elementos
importantes  que  impactam  na saúde  mental,  podem  pro-
vocar  o  agravamento  de alterações psíquicas.  A despeito
disso,  poucos  estudos  têm  buscado  investigar  e  descrever
a  localização  desses  ferimentos  e  os  impactos  na  saúde
do policial,  tanto  para  o desempenho  profissional  quanto
em  sua  vida  social.  Este  artigo, dessa forma,  é  original  ao
investigar  um  tópico  que  ainda  é uma lacuna  nas  pesquisas
científicas,  ao abordar,  para  além  das repercussões  físicas,
os  desdobramentos  para  o  trabalho  e suas  relações  sociais.

Método

Esse  estudo  descritivo  foi  conduzido  a  partir  do  levan-
tamento  de dados  secundários  referentes  aos  policiais
militares  operados  no  Hospital  Central  da  Polícia  Militar de
junho  de 2003  a dezembro  de 2017.  Foram  incluídos  na
análise  todos  os  policiais  militares  da  ativa  operados  sob
anestesia  geral pelo  serviço de Cirurgia  e Traumatologia
Bucomaxilofacial  (CTBMF)  no Hospital  Central  da  Polícia  Mili-
tar  em  decorrência  de FAF,  independentemente  da  gravidade
da  lesão.  Foram  excluídos  do  estudo  os pacientes  civis,  os
policiais  militares  reformados  e  aqueles  da  ativa  alvejados
em  face  que  não demandaram  cirurgias  sob  anestesia  geral
ou  que  foram  operados  em outros  hospitais  do estado.  O
estudo  evidencia  a  frequência  e  a  distribuição das agressões
por  arma  de  fogo  em  face  no  universo  dos  policiais  do Estado
do  Rio  de Janeiro  que não  falecem  imediatamente  em  decor-
rência  do  ferimento.  Com  isso,  foram  incluídas  186 cirurgias
feitas  em  77  pacientes  que  se enquadravam  nos  critérios
de inclusão.  A pesquisa  foi  submetida  ao e  autorizada  pelo
Comitê  de Ética  em  Pesquisa  da  Fundação  Osvaldo  Cruz  em
2018  sob  parecer  de número  CAAE  81841317.6.0000.5240.

As  informações epidemiológicas  do paciente  incluem
idade,  gênero,  etnia/cor  e  data  do  trauma.  Sobre
as  variáveis  relativas  ao trabalho  foram  analisados:
posto/graduação,  unidade  onde  o  PM  estava  lotado,  se o
ferimento  ocorreu  em  serviço ou  em  folga.

Os  ferimentos  maxilofaciais  foram  classificados  segundo
sua  localização,  se intraoral  ou  extraoral  (osso  frontal  à
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mandíbula),  sinalizaram  se os ferimentos  produziram  fra-
turas  de  ossos  da  face e sua  localização, distribuídos  por
região:  mandibular,  maxilar,  zigomático-orbital,  nasal  e
frontal.  São  ainda apontados  o  número de  cirurgias  feitas
após  o  trauma,  as  complicações  mais  encontradas  e  as  espe-
cialidades  em  saúde  envolvidas  na reabilitação.

Sobre  as  repercussões  do ferimento  analisamos:  as
complicações  e  sequelas  decorrentes  do  trauma,  o  tempo
de  licença  para  tratamento  do FAF  em  face,  se  o  paciente
pôde  retornar  ao trabalho  como  Apto A (com  retorno  sem
restrições),  Apto  B (com  retorno  ao  trabalho  com  restrições
físicas)  ou  Apto C  (com  retorno  ao  trabalho  com restrição
do  uso  de  arma  de  fogo),  ou  se foi  considerado  inapto  tem-
porário  ou  permanentemente,  reformado  ou enviado  para  a
reserva.

A  coleta  de  dados  foi  efetuada  através  de  ficha  padro-
nizada  a  partir  das variáveis  existentes  nos  prontuários  do
serviço,  digitada  em  banco  de  dados  (Programa  Epidata  3.0),
conforme  os  critérios  estabelecidos.  Para  o  processamento
e  análise  dos  dados  foi  usado  o  pacote  estatístico  SPSS  ver-
são  19.0,  feita  a  descrição da  frequência  e  o  percentual.

Resultados

Durante  o  período  estudado  foram  feitas  778  cirurgias  em
centro  cirúrgico  pelo serviço de  CTBMF  no Hospital  Central
da  Polícia  Militar.  Desse  total,  186 cirurgias  decorreram  de
ferimentos  por arma  de  fogo,  o  que  representa  23,9%  de
todos  os  procedimentos  sob  anestesia  geral  no  serviço.  As
186  cirurgias  foram  feitas em  77  policiais  militares  da  ativa;
uma  média  de  2,4  cirurgias  por paciente  para  o  tratamento
dos  ferimentos  e fraturas  ocasionadas  por  FAF  em  face.

Todos  os pacientes  com  FAF em  face nessa  análise  eram
do  sexo  masculino,  com  de  24 a 48  anos,  média  de 34,7.
Não  foi  possível  identificar  a etnia/cor  da  pele  em  54,5%  dos
prontuários.  Entre  os 35  pacientes  analisados,  51,4%  foram
identificados  como  brancos  seguidos,  por  negros  (28,5%) e
pardos  (20%).

O segundo  quadrimestre  foi  o  período  do  ano com  maior
ocorrência  desse  tipo  de  cirurgia.  O  ano  de  2017  foi o  que
apresentou  maior  frequência  (n =  10)  de  cirurgias  em  pacien-
tes  acometidos  por  projétil  de  arma  de  fogo  em  face.  O perfil
profissional  do policial  foi  constituído  predominantemente
por  praças  (97,3%);  em  especial  soldados  (41,6%);  69,9%  dos
casos  ocorreram  durante  o  período  laboral;  88,2%  dos  polici-
ais militares  desempenhavam,  no  momento,  a  atividade-fim
de  polícia.

Entre  as  circunstâncias  envolvidas  nos  acidentes  durante
a  folga,  o  assalto  ou  a  tentativa  de  assalto  foi  a  ocor-
rência  mais  relatada  (72,7%),  seguida  por  tentativa  de
suicídio  (9,1%).

Quanto  aos  ferimentos  bucomaxilofaciais  analisados,
97,4%  dos  pacientes  apresentavam  ferimentos  extraorais  e
85,7%  apresentavam  ferimentos  intraorais;  64,9%  dos  paci-
entes  sofreram  perdas  dentárias  e 80,5%  sofreram  fraturas
faciais.  Constatando  a  amplitude  das  lesões,  62  pacientes
apresentaram  109 regiões  da  face fraturadas,  com  maior
acometimento  da  região  da  mandíbula,  assim  como  relatado
na  literatura,17---20 seguida  pela  região de  maxila  e  complexo
zigomático-orbital  (tabela  1).

Tabela  1  Distribuição  das  fraturas  maxilofaciais  em  decor-
rência  de  ferimento  por  arma  de  fogo  (FAF)  (junho  de  2003
a dezembro  de  2017,  n  = 109)

Região
bucomaxilofacial

%  de  fraturas
por região
(n  =  109)

%  de pacientes  com  a
região  comprometida
(n  = 62)

Mandíbula  33,0  58,1
Maxila  26,6  46,8
Zigomático-orbital  24,8  43,5
Nasal 9,2  16,1
Frontal  6,4  11,3

Fonte: Pesquisa da autora. Entre os  77 pacientes operados em
virtude de FAF, 62 apresentaram fraturas faciais em 109 regiões
da face.

Em  virtude  do trauma  por  arma  de fogo,  18,2%  dos  balea-
dos  precisaram  ser submetidos  à  traqueostomia.  Foi  descrito
algum  tipo  de complicação  durante  a  internação  hospitalar
em  13,8%  dos  pacientes,  a infecção foi  a  mais  frequente
entre  elas.

Constam nos  prontuários  275 ocorrências  de sequelas
e  complicações advindas  do trauma  entre  os  77  pacien-
tes  da  amostra  (média  de 3,6  ocorrências  por  paciente),
conforme  a  tabela  2.  A perda  de segmento  ósseo  foi  a
sequela  mais frequente,  presente  em  53  casos,  seguida  por:
parestesia,  infecção,  paralisia  do nervo  facial,  limitações
na função  mastigatória,  má  oclusão,  sinusites  recorrentes,
alterações  visuais  (14),  amaurose  (em  8 casos),  disfunção
temporomandibular,  comunicações  bucossinusais  ou buco-
nasais,  limitação  na fala,  alterações  glandulares,  anosmia,
alterações  do aparato  lacrimal,  falha  na  fixação interna
rígida  e perda  de enxerto.  Já  as  repercussões  tardias  de
impacto  na saúde  e  no  convívio  social  encontradas  foram:
comprometimento  estético  facial em  57  pacientes,  relatos
de  insônia  (30),  cicatrizes  aparentes  (63),  queixas  de dor
crônica  (32),  transtornos  psicológicos  e/ou  psiquiátricos  (5),
perda  de  equilíbrio  e  zumbidos  constantes  no  ouvido  (2).

Tais  complicações  se  expressam  em  limitações  funcionais
e  estéticas  na  vida  do  paciente,  causam  redução da  capa-
cidade  mastigatória,  com  emagrecimento  agudo,  redução
da  capacidade  no paladar,  perda  parcial  ou  total  da  acui-
dade  visual, dificuldade  na fala, dentre  outras  restrições do
cotidiano.  Também  sabemos  que  essas  complicações  podem
produzir  alterações  estéticas  na face  com  desdobramentos
sociais  e  emocionais  para  o  paciente.

Entre  os 77  pacientes  operados,  apenas  14 não  foram
encaminhados  para  outra  especialidade  de  saúde.  Em
média  1,8  especialidade  de  saúde  esteve  envolvida  no  tra-
tamento  de cada paciente  com  esse  tipo  de  ferimento
em  face;  63  pacientes  receberam  136 encaminhamentos  a
14  diferentes  especialidades,  conforme  a tabela  3. Quanto
à  odontologia,  41,6%  dos  pacientes  precisaram  dessa  espe-
cialidade,  distribuídos  em: endodontia  (7),  dentística  (7),
prótese  (6), implantodontia  (5)  e clínica  de  disfunção  tem-
poromandibular  (1).

Entre  os  pacientes  que  receberam  maior  número  de  enca-
minhamentos,  entre  4 e  6 especialidades,  foi  notado  que
todos  precisaram  da  psicologia  e/ou  psiquiatria  durante  o
pós-operatório.
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Tabela  2  Distribuição  das sequelas  e complicações  advindas  do  trauma  sofrido  por  policiais  militares  do Estado  do  Rio  de
Janeiro (junho  de  2003  a  dezembro  de  2017,  n  = 77)

Complicações  e  sequelas  n  %  segundo  ocorrência  (n = 275)  %  por  paciente(n  = 77)

Perda  de  segmentos  ósseos  53  19,4  68,8
Parestesia 50  18,2  64,9
Infecção 29  10,5  37,7
Paralisia 26  9,5  33,8
Limitações na  função  mastigatória  24  8,7  31,2
Má oclusão 19  6,9  24,7
Sinusite recorrente 15  5,5  19,5
Alterações visuais 14  5,1  18,2
Comunicação buconasossinusal  10  3,6  13,0
Disfunção temporomandibular  10  3,6  13,0
Limitação na  fala  8  2,9  10,4
Alterações glandulares  6  2,2  7,8
Anosmia 4  1,5  5,2
Alterações no aparato  lacrimal 3  1,1  3,9
Falha na  fixação 2  0,7  2,6
Perda do  enxerto 2  0,7  2,6
Total 275  100,0  ---

Fonte: Pesquisa da  autora.

Tabela  3  Distribuição  das  especialidades  envolvidas  no
tratamento  dos  pacientes  com  ferimento  de  arma  de fogo
(FAF)  em  face  (junho  de  2003  a  dezembro  de  2017,  n  = 136)

Especialidade  n

Fisioterapia  30
Psicologia  26
Oftalmologia  18
Psiquiatria  10
Cirurgia  geral  6
Neurocirurgia  5
Otorrinolaringologia  5
Cardiologia  4
Cirurgia  plástica  2
Neurologia  2
Cirurgia  torácica  1
Medicina  Hiperbárica  1
Clínica  médica  1
Odontologia  25

Fonte: Pesquisa da  autora.

Sobre  as  repercussões  laborais  do  ferimento  sofrido,  o
tempo  de  afastamento  por  licença  de  saúde  para  tratamento
foi  calculado  a  partir  da  análise de  47  pacientes  cujos  res-
pectivos  prontuários  continham  as  informações  necessárias,
devidamente  datadas,  descritas  pelo cirurgião.  O tempo  de
afastamento  variou  entre  um  e 60  meses,  com uma média
de  11,7.  A  moda  foi  de  6 meses  de  afastamento.  Foi  possí-
vel  detectar  nos prontuários  de  58  pacientes  a categoria  de
retorno  laboral  após o  trauma:  28  receberam  a  classificação
apto  A  e 9  apto  B;  outros  20  foram  reformados  e  um  envi-
ado  para  a  reserva.  Não  é possível  afirmar,  contudo,  que
o  ferimento  por  arma  de  fogo  na região  maxilofacial  foi o
único  fator  determinante  para  sua  condição,  já  que  o  paci-
ente  pode  ter sofrido  no  mesmo  evento  outros  ferimentos
no  corpo,  ou  ter  sido  licenciado  por  incapacidade  psíquica.

Através  da  análise  dos  prontuários  foi  possível  detec-
tar  que  13  pacientes  operados  em  cirurgia  bucomaxilofacial
por  ferimento  com  arma  de fogo  tiveram  sua  licença  reno-
vada  também  por  outra  especialidade  de  saúde, entre  elas
oftalmologia  (9),  psiquiatria  (2),  neurologia  (um) e  ortope-
dia (um).

O  tratamento  cirúrgico  variou  de simples  irrigação  e
desbridamento  imediato  e  por  vezes  também  tardio  dos  feri-
mentos,  cirurgias  para  redução e  estabilização precoces  dos
cotos  ósseos  através  do uso de  dispositivos  de fixação interna
rígida,  com  ênfase  na recuperação  da  simetria  e  função,  até
cirurgias  de reconstrução  com  enxertias  ósseas.

Discussão

O perfil  profissional  do  paciente  baleado  em  face  encontrado
foi  de  policiais  militares  praças,  em  especial  soldados,  com
média  de 34,7  anos;  atingidos  em  serviço. Foram  constata-
das  diferenças quanto  à  idade  média,  que  é  mais  elevada
entre  os  militares  quando  comparados  aos  pacientes  civis
(cerca  de 25  anos).16,18,21---24 O  gênero  masculino  constituiu
a totalidade  dos  pacientes  operados  entre  os  militares  do
Rio  de  Janeiro,  fato  que  poderia  ser  esperado  dado  ao
pequeno  contingente  de policiais  militares do sexo feminino
na  corporação. Por  outro  lado,  esse  é  o  gênero recorrente-
mente  mais  vitimizado  por FAF  na população em  geral,  como
têm  salientado  vários  estudos.4,7

Os  traumas  em  face por  arma  de fogo  produzem  feri-
mentos  avulsivos  graves,14,15,20,25,26 especialmente  na região
de mandíbula,17,19,27 o que  demanda  diversas  cirurgias  e  o
envolvimento  de  uma  equipe  multidisciplinar  e  tem  graves
repercussões  na  vida  e  na atividade  laboral  dos  atingidos.  As
fraturas  de  mandíbula  foram  o tipo  mais  frequente,  seguidas
por  aquelas  na região  de  maxila  e  na região  zigomático-
-orbital.  Em  média,  cada  paciente  apresentou  1,75  região
com  fraturas  maxilofaciais.
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Essas  foram  seguidas  por  perda  de  segmentos  ósseos
em  80,6%  dos  casos  e  disestesias  em  99%,  o  que  pode  ser
explicado  pelo  alto potencial  avulsivo  e  destrutivo  do projé-
til  de  arma  de  fogo.  Os  policiais  militares  do  Rio  de Janeiro
não  usam  equipamentos  de  proteção individual  para  a região
maxilofacial,  tais  como  óculos  ou  capacete  balístico.  De
fato, não  é habitual  esse  tipo  de  equipamento  entre  poli-
ciais  no mundo,  que  é  mais  encontrado  entre  militares  em
situação  de  guerra.28,29 É conhecido  que  tais  equipamentos
podem  reduzir  os  danos  e  até  mesmo  prevenir  muitos  dos
ferimentos  maxilofaciais.30,31

Quanto  às  repercussões  tardias  na  saúde  e  no  convívio
social  entre  os  pacientes  analisados,  os relatos  de com-
prometimento  estético  facial  foram  a principal  ocorrência
descrita  nos  prontuários  analisados,  a despeito  de todo  o
esforço  cirúrgico  de  reconstrução  dos  danos  causados  pelos
FAF.  Além  disso,  as  queixas  de  dor  crônica  e  distúrbios  psi-
cológicos  foram  elementos  marcadamente  presentes  entre
esses  pacientes,  o  que  já foi  também  encontrado  em  outros
estudos  que  analisaram  a saúde  dos  policiais  militares  no
Rio  de  Janeiro.32---36 O  impacto  social  desse  tipo de  agravo  à
saúde  em  face  do  policial  inicia-se  já no  momento  em  que
seus  parentes  encontram-se  com  seu  ente  no leito  hospi-
talar.  Os FAF  produzem  edemas  faciais  e  deformações  que
descaracterizam  o  paciente.

Não  é incomum  crianças, filhos  de  policiais  militares,
não  reconhecerem  seus  pais  e  se negarem  a  abraçá-los, o
que  gera  uma  situação  extremamente  triste  e  difícil  de  ser
contornada.  O caminho  da  recuperação  é  marcado  pela  dor
crônica  que  drena  o  ânimo  e  dificulta  a  estabilidade  emoci-
onal;  e as  marcas  do  ferimento  apontam  diariamente  para  a
finitude  e para  a realidade  de  alto  risco de  vitimização  dos
policiais  militares  no Estado  do Rio  de  Janeiro.  Indubita-
velmente  tais  morbidades  em  face  causam  desdobramentos
para  o  retorno  ao  trabalho;  contudo,  há  uma lacuna  nesse
campo  de  estudos  no  que  diz  respeito  a  tais  questões.  Os
policiais  militares  acometidos  por  FAF  em  face,  mesmo  após
inúmeros  procedimentos  de  reconstrução  facial,  normal-
mente  guardam  deformidades  físicas  que,  de  alguma  forma,
os  estigmatizam  como  aqueles  que  foram  alcançados  e  mar-
cados pela  violência,  o  que  pode  se desdobrar  em  mudanças
no  seu  comportamento  social.  O medo de  ser vitimado  não
é  mais  uma  hipótese,  mas  uma  realidade  que  assombra  o
cotidiano  do  trabalho  tanto  do  policial  atingido  quanto  dos
demais  colegas  de  trabalho,  que ao ver  as  marcas  no rosto  de
seus  colegas  identificarão  o  risco  real decorrente  da  profis-
são.  Esse  prejuízo  à saúde  se deve  não  apenas  pelo  aumento
do  poder  destrutivo  que  as  armas  de  fogo  têm  adquirido,
produzem  sequelas  difíceis  de  ser  tratadas,  mas  também
pelo  seu  potencial  de  interferir  na vida  social  do policial,
o  que  prejudica  sua  qualidade  de  vida.37---39 O  PM afastado
de  suas  atividades  laborais  por  motivos  de  saúde  obedece  a
critérios  descritos  pela  Portaria  número  0346;  de  12  de maio
de  2010,40 que  instrui  e  regula  as  inspeções de  saúde  e  as
juntas  de  inspeção de  saúde  no  âmbito  da  PMERJ.

Após  inspeção  médica,  um  policial  nessa  situação pode
ser  considerado  Apto categoria  A,  quando  apresenta  plena
aptidão  para desempenhar  todos  os  serviços de  natureza
policial  militar;  Apto categoria  B, quando  o  inspecionado
apresenta  aptidão  para  desenvolver  serviço de  natureza
policial  ou atividades  inerentes  ao  cargo  ou  função de
atividade  meio,  com  restrições para  algumas  atividades

claramente  definidas  pela  Ficha  de  Inspeção de Saúde,  pode
portar  arma  de  fogo;  Apto  categoria  C,  quando  manifesta
aptidão  para  desenvolver  atividades  inerentes  ao  cargo  ou
função  de policial,  em  atividade  meio,  com  restrição  para
o  porte  de arma  de fogo.  Esse  PM  também  pode  ser consi-
derado  incapaz  de desenvolver  qualquer  atividade  policial
militar,  considerado  inapto,  condição essa  que  pode ser
temporária  ou  definitiva.  Entre  os  pacientes  operados  em
decorrência  dos  FAF  em  face  nos quais  foi  possível  identifi-
car  qual  a  categoria  de saúde  lhes  foi  atribuída,  foi  possível
identificar  que  um  número  substancial  pode  retornar  ao
trabalho  e  exercer  plenamente  a  atividade-fim  (Apto  A  ---
48,3%);  porém  foi  elevado  o percentual  de policiais  reforma-
dos  em  virtude  de incapacidade  permanente  para  o  exercício
de  qualquer  função  na  instituição PMERJ  (34,5%).

Quanto  aos  desdobramentos  emocionais  para  o  PM  vítima
de  FAF em  face,  identificamos,  de  forma  empírica,  certo
padrão  de comportamento  entre  os  pacientes:  após  o  trauma
sofrido,  assim  que é possível  um  diálogo,  o policial  se  mostra
eufórico,  falante,  faz  questão  de expor  em  detalhes  como
tudo  aconteceu,  como  ele se  posicionou,  qual  era  o  cenário
no  momento  da  ocorrência.  Existe  uma  ‘‘alegria’’  por  ter
sobrevivido.  Com o passar  das  semanas,  à  medida  que esse
policial  se depara  com  as  limitações  adquiridas,  com  a longa
trajetória  para  a  recuperação  a ser enfrentada  e  com  toda
a  mudança de vida  profissional,  socioeconômica  e  também
familiar  que  o acidente  promove,  ele  inicia  um  processo  de
introspecção,  solidão,  medo  e  depressão.

Vê-se  que,  apesar  de  grande  parte das  reconstruções  faci-
ais  ser satisfatória  do  ponto  de vista  estético-funcional,  nem
sempre  o paciente  evolui com  uma superação do trauma
sofrido,  pode  expressar  sofrimento  e/ou  insegurança  ao
retornar  ao  trabalho.  Parece  que,  ao sofrerem  tal  agres-
são,  algo  para  além dos  agravos  físicos  se instala  e  a
repercussão  e o  impacto social  e  profissional  dessas  lesões
podem  ser tão  profundos  que,  a  despeito  do sucesso  do  tra-
tamento  cirúrgico,  tais  policiais  parecem  estar  marcados
irremediavelmente.34---36 Vários  são  os  elementos  que  podem
estar  envolvidos  na produção  desse  comportamento.  Aqui,
privilegiamos  especificamente  o  significado  dos  impactos  de
ferimentos  na face,  tendo  em  vista  a  importância  dessa
parte  do corpo  para  os  indivíduos.

A  partir  do século  XV,  o  retrato  individual  se  tornou
uma  das maiores  inspirações  na pintura  e  os retratos,  espe-
cialmente  do  rosto,  ganharam  cada  vez  mais importância
no  decorrer  dos  séculos.  Le  Breton  (2002),2 para  expli-
car  as  bases  da  formação  do  indivíduo  moderno,  usou  o
corpo  como  ponto  de partida  e  a  face  como  um  elemento
indicador  no desenvolvimento  do  individualismo,  em  que
o  significado  do rosto  se  transforma  e  a axiologia  corpo-
ral  se modifica  nessa  transição  moderna.  O corpo,  inclusive
o  rosto,  ganha  significação psicológica,  assim  como  se
podem  ler  as  expressões,  dotadas  de significado  que  alude
diretamente  à  personalidade  do sujeito.  A aparência  do
indivíduo  expressa  seu  caráter,  logo deve  ser  controlada
como  forma  de proteção.41 O  rosto  é  a parte do  corpo  mais
individualizada,  mais singular,  e  tem  uma importante  repre-
sentatividade  na  transição  do  grande corpo  social  para  um
corpo  individual.  Para  Elias  (1994,  155),1 a  face  é  uma  das
mais  importantes  representações  de quem  somos;  tem  papel
talvez  mais  central  para  a  construção  de identidade  do  eu  e
para  a  sociabilidade.  É essa  parte  do  corpo  que  não  cobrimos
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e  que  nos  identifica  e  diferencia.  O  rosto  guarda  nossa  histó-
ria  e  marcas;  através  dele  podemos  perceber  a idade,  alguns
gostos  e ascendências  étnicas.  Podemos  fugir  do  espelho  e
dos  olhares  dirigidos  ao  nosso  corpo,  mas  o  mesmo  é  prati-
camente  impossível  quando  se trata  da  face.  A  partir  dela
somos  identificados  por  vários  registros  oficiais,  tais  como
o registro  geral,  as  identidades  de  classes,  as  carteiras  de
clubes,  entre  outros.

Dentro  dessa  perspectiva  que  considera  a  representativi-
dade  da  face  como  a  ‘‘epifania  do  sujeito’’  (Le  Breton,  2002,
41)2 e  frente  a  um  processo  crescente  de  individualização
que  atinge  um  ápice em  tempos  de  selfies  e de  exposição
em  mídias  sociais,  podemos  problematizar  que  indivíduos
acometidos  por FAF  em  face sofrem,  potencialmente,  um
impacto  ainda  maior  na sua  vida.

As marcas  no  rosto  guardam  histórias  e  as  marcas  que
vemos  nas  faces  de  muitos  policiais  militares  do RJ  trazem  à
tona  um  contexto  violento  que  também  denuncia  um  ambi-
ente  de  vingança que  tem  sentenciado  muitos  a  uma  nova
vida  atravessada,  por vezes,  por restrições no  corpo  e no
trabalho  e,  quase  sempre,  carregada  indubitavelmente  por
signos  explícitos  da  violência.  Desses  sujeitos  é  exigida  a
ressignificação de  sua própria  relação identitária,  a  partir
da  face,  o  que  lhes  demanda  um  trabalho  subjetivo  sobre  si.
A  grande  relevância  de  encaminhamento  para  fisioterapia  e
para  a  psicologia  indica  como  a reabilitação deve  ser  vis-
lumbrada  não  apenas  pela  saúde  do  corpo,  mas,  sobretudo,
também  pela  saúde  mental.  Em virtude  da  ausência  de estu-
dos  que  correlacionem  tais  fenômenos,  ainda  não é  possível
compreender  de  forma  mais  ampliada  as repercussões  dos
ferimentos  por arma  de  fogo  na  vida  dos  policiais  e  mili-
tares.  Contudo,  ao  identificarmos  o  perfil  epidemiológico
dos  policiais  militares  do  RJ  acometidos  por  FAF  em  face,
os  caminhos  dos  tratamentos  de  reabilitação  e  as  repercus-
sões  para  o exercício  profissional  darão  um  passo  em  direção
à  compreensão  das  repercussões  desse  tipo de  agravo  nas
relações  de  trabalho  desses  sujeitos.

Conclusão

O  perfil  dos  policiais  militares  operados  em  virtude  de FAF
em  face  encontrado  foi  de

pacientes  do  sexo masculino,  com  média  de  34,7  anos
e  praças,  em  especial  soldados.  Os  ferimentos  e  fratu-
ras  na  região  mandibular  foram  as  mais  encontradas  e  a
perda  de  segmento  ósseo  foi  a principal  sequela.  Os  paci-
entes  acometidos  por FAF  em  face  foram  submetidos  a mais
duas  cirurgias  em  média  e  seu  tratamento  demandou  a
participação  de  múltiplas  especialidades  médicas.  O  com-
prometimento  estético  facial e  os  relatos  de  insônia  foram
as  repercussões  tardias  de  impacto  na saúde  e  no  convívio
social  mais  encontradas.

Como  caráter  preventivo  desse  tipo  de  ferimento,
deve  ser  considerado  o  uso de  equipamentos  de  proteção
individual  para  a face.  Entretanto,  mudanças  estruturais
relacionadas  ao planejamento  de  segurança pública  preci-
sam  ser  consideradas  se,  de  fato,  pretende-se  reduzir  as
morbidades  por arma  de  fogo  entre  os  PM  no  RJ, visto que
não  foram  encontrados,  na literatura  internacional,  regis-
tros  semelhantes  ao  quantitativo  de  policiais  feridos  por
arma  de  fogo  em  face como  no  RJ.

Entendemos  ser  também  necessários  mais  estudos  que
analisem  qualitativamente  o impacto  desse  tipo  de  feri-
mento  em  face  para  a  vida  do  policial e seus  desdobramentos
sociais.
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